
Instituto de História Contemporânea
ihc.concursos@fcsh.unl.pt 

www.ihc.fcsh.unl.pt

ESTÁGIO CURRICULAR #01

Projeto em que se insere: 
Friends and foes. Historicising nature conservation in contemporary times

(projecto individual, não financiado)

Supervisora:
Ana Isabel Queiroz é Professora Auxiliar do Departamento de Geografia e

Planeamento Regional na NOVA FCSH e lecciona Ecologia, Ecologia Humana,

Desenvolvimento Sustentável e Políticas Ambientais. Desenvolve investigação

enquanto membro integrado do IHC nas áreas da Ecocrítica, dos Estudos da

Paisagem, da Ecologia Política e da História Ambiental.

Licenciatura: 
Ciência Política e Relações Internacionais

Semestre lectivo: 
1º semestre

Sinopse:
Acções desencadeadas nos anos de 1990, no concelho de Castro Verde,

permitiram concretizar medidas de conservação para espécies de aves

estepárias protegidas pela Directiva Aves (79/409/EEC, posteriormente alterada).

Estas envolveram uma ONG de Ambiente (a LPN – Liga para a Protecção da

Natureza), o município, a associação de agricultores, cientistas, o organismo com

tutela da Conservação da Natureza, empresas de celulose e a Comissão

Europeia. O Plano Director Municipal de Castro Verde, publicado em 1993,

consagrou a interdição parcial da instalação de florestas de crescimento rápido.

Através de um financiamento comunitário, a LPN adquiriu herdades a empresas

de celulose e a proprietários privados, ainda hoje cultivadas por agricultores

locais, de acordo com um protocolo de conservação. (continua)

Governança multinível na conservação de aves estepárias (Castro Verde,

anos de 1990)
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O Plano Zonal de Castro Verde, iniciado em 1995, que abrangeu cerca de 60 000

hectares, veio consagrar medidas agroambientais no âmbito da Política Agrícola

Comum, específicas para a região do Campo Branco, com apoios financeiros aos

agricultores que viabilizaram, com a sua gestão agrícola, a preservação das aves

estepárias e do seu habitat. A zona foi classificada no âmbito da Rede Natura

2000, e é actualmente um destino ornitológico para muitos birdwatchers e

conservacionistas.

No contexto temporal e sociopolítico, pretende-se avaliar este processo pioneiro,

na sua originalidade e sua capacidade demonstrativa. Pretende-se caracterizar o

papel de cada um dos intervenientes e que relações estabeleceram entre si, e

discutir o sucesso ou insucesso deste modelo de governação quando aplicado à

conservação, identificando as suas causas e consequências, nas escalas local e

nacional. 

Entrevistas aos principais actores do processo, fontes documentais dos arquivos

da Câmara Municipal de Castro Verde, da LPN, do ICNF e da Comissão Europeia,

e notícias publicadas nos jornais locais e regionais (distrito de Beja) são a base

para o desenvolvimento desta investigação. 

Como output, preconiza-se a preparação de um artigo científico, a propor a uma

revista internacional na área da Conservação da Biodiversidade, Políticas

Ambientais ou Ecologia Política.

Governança multinível na conservação de aves estepárias (Castro Verde,

anos de 1990)
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